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1.(Mackenzie – SP) Os radioisótopos são hoje largamente utilizados em diversas pesquisas científicas e aplicados inclusive em medicina terapêutica. Seu decaimento radioativo pode se dar por emissão de partículas, como a alfa (α) e a beta (β), ou então por emissão de ondas eletromagnéticas, como os raios gama (γ). Uma pequena amostra radioativa foi colocada sobre uma superfície plana, numa região onde existe um campo de indução magnética uniforme, conforme ilustra a figura, e dela são emitidas partículas alfa, partículas beta e raios gama. O referencial cartesiano adotado possui sua origem supostamente na amostra do material. Considerando apenas o tipo de trajetória e a direção orientada de v como sendo a da emissão, podemos dizer que a partícula alfa deve atingir o ponto _____, a partícula beta deve atingir o ponto _____ e o raio gama _____. 
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Assinale a alternativa em que constam as afirmações que preenchem corretamente as lacunas do texto, na ordem de leitura. 
a) A, B, deve seguir a direção orientada de [image: image2.bmp].
b) A, C, deve seguir a direção orientada de [image: image3.bmp].
c) D, A, deve seguir a direção do eixo z, mas com sentido contrário ao de [image: image4.bmp].
d) D, A, deve seguir a direção orientada de [image: image5.bmp].
e) A, C, deve seguir a direção do eixo z, mas com sentido contrário ao de [image: image6.bmp].


2. (Unifesp–SP) Uma partícula eletricamente carregada, inicialmente em movimento retilíneo uniforme, adentra uma região de campo magnético uniforme[image: image7], perpendicular à trajetória da partícula. O plano da figura ilustra a trajetória da partícula, assim como a região de campo magnético uniforme, delimitada pela área sombreada. Se nenhum outro campo estiver presente, pode-se afirmar corretamente que, durante a passagem da partícula pela região de campo uniforme, sua aceleração é: [image: image8.png]



a) tangente à trajetória, há realização de trabalho e a sua energia cinética aumenta.
b) tangente à trajetória, há realização de trabalho e a sua energia cinética diminui.
c) normal à trajetória, não há realização de trabalho e a sua energia cinética permanece constante.
d) normal à trajetória, há realização de trabalho e a sua energia cinética aumenta.
e) normal à trajetória, não há realização de trabalho e a sua energia cinética diminui. 


3. (UFMG) O tubo de imagem de um televisor está representado, esquematicamente, na Figura I. Elétrons são acelerados da parte de trás desse tubo em direção ao centro da tela. Quatro bobinas – K, L, M e N – produzem campos magnéticos variáveis, que modificam a direção dos elétrons, fazendo com que estes atinjam a tela em diferentes posições, formando uma imagem, como ilustrado na Figura II.
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As bobinas K e L produzem um campo magnético na direção vertical e as bobinas M e N, na horizontal. Em um certo instante, um defeito no televisor interrompe a corrente elétrica nas bobinas K e L e apenas as bobinas M e N continuam funcionando. Assinale a alternativa em que melhor se representa a imagem que esse televisor passa a produzir nessa situação.
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4. (UEPB) Uma maneira de se obter informações sobre a carga e a massa de uma partícula é fazê-la passar, através de um campo magnético uniforme. A partir da sua trajetória circular pode-se, conhecendo-se o campo, a velocidade da partícula e o raio da trajetória, determinar o sinal da carga elétrica e o valor da massa. A figura mostra parte das trajetórias 1 e 2 deixadas por duas partículas P1 e P2, respectivamente. Os pontos indicam um campo magnético B constante que sai perpendicular à folha da prova. Considere que as duas partículas, P1 e P2, possuem cargas de mesmo módulo e sinais contrários e penetram perpendicularmente, com a mesma velocidade constante V0, na região do campo B. Analisando as trajetórias e tomando como base o campo magnético mostrado, conclui-se que:
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a) a partícula P1 possui carga negativa e o valor [image: image12.png]las m



é maior que o da partícula P2.
b) a partícula P1 possui carga positiva e o valor [image: image13.png]las m



é maior que o da partícula P2.
c) a partícula P1 possui carga positiva e o valor [image: image14.png]las m



é menor que o da partícula P2.
d) a partícula P1 possui carga negativa e o valor [image: image15.png]las m



é menor que o da partícula P2.
e) a partícula P1 possui carga positiva e o valor [image: image16.png]las m



é igual ao da partícula P2. 


5. (PUC–SP) Na figura pode-se ver a representação de um ímã. As letras N e S identificam os pólos do ímã, respectivamente, Norte e Sul. Uma carga positiva passa com uma velocidade[image: image17.bmp] pela região entre os pólos desse ímã e não sofre nenhum desvio em sua direção. Nessas condições, é correto afirmar que a direção e o sentido de[image: image18.bmp] , cujo módulo é diferente de zero, podem ser, respectivamente:
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a) perpendicular ao plano desta folha, entrando nele.
b) perpendicular ao plano desta folha, saindo dele.
c) paralela ao plano desta folha, da esquerda para a direita.
d) paralela ao plano desta folha, de cima para baixo.
e) paralela ao plano desta folha, de baixo para cima.


6. (Mackenzie–SP) Duas partículas eletrizadas, de cargas q1 = +e e q2 = +2e, com mesma energia cinética, “entram” numa região onde existe um campo de indução magnética uniforme. Suas massas são, respectivamente, m1 = m e m2 = 4 m, e suas velocidades, perpendiculares às linhas de indução. Essas partículas vão descrever, nessa região, trajetórias circunferenciais de raios R1 e R2. Desprezando-se os efeitos relativísticos e os gravitacionais, a relação entre R1 e R2 é:

a) R1 = 2 R2.
b) R1 = ½ R2.
c) R1 = R2.
d) R1 = [image: image20]R2.
e) R1 = [image: image21.png]


R2

7. (Mackenzie–SP) Em um experimento, observamos que um feixe de elétrons de carga e e massa m penetra em uma região do espaço perpendicularmente a um campo de indução magnética[image: image22.bmp] e a um campo elétrico[image: image23.bmp] , sem sofrer desvio. Sabe-se que os campos citados são normais entre si. As ações gravitacionais são desprezadas. Desligando-se o campo elétrico e mantendo-se o campo de indução magnética, o raio da trajetória circular que o feixe passa a efetuar é:
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e) [image: image28.png]
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8. (ITA–SP) Quando uma barra metálica se desloca num campo magnético, sabe-se que seus elétrons se movem para uma das extremidades, provocando entre elas uma polarização elétrica. Desse modo, é criado um campo elétrico constante no interior do metal, gerando uma diferença de potencial entre as extremidades da barra. Considere uma barra metálica descarregada, de 2,0 m de comprimento, que se desloca com velocidade constante de módulo v = 216 km/h num plano horizontal (veja figura), próximo à superfície da Terra. Sendo criada uma diferença de potencial (ddp) de 3,0.10–3V entre as extremidades da barra, o valor do componente vertical do campo de indução magnética terrestre nesse local é de:
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a) 6,9.10–6T.
b) 1,4.10–5T.
c) 2,5.10–5T.
d) 4,2.10–5T.
e) 5,0.10–5T.


9. (PUC–RS) A respeito da força magnética que pode atuar sobre um próton que se encontra nas proximidades de um longo condutor retilíneo percorrido por corrente elétrica, é correto afirmar que:

a) a força magnética é máxima quando o próton se desloca obliquamente em relação ao condutor.
b) a intensidade da força magnética decresce com o quadrado da distância do próton ao condutor.
c) a força magnética é de atração quando o próton se desloca paralelamente ao fio e contrário ao sentido (convencional) da corrente.
d) a força magnética é de atração quando o próton se desloca paralelamente ao fio e no sentido (convencional) da corrente.
e) a intensidade da força magnética é diretamente proporcional ao quadrado da intensidade da corrente no condutor.


10. (Mackenzie–SP) A intensidade da força de interação eletromagnética entre dois condutores retilíneos, dispostos paralelamente um ao outro e percorridos por correntes elétricas de intensidades i1 e i2, é dada pela equação: [image: image30.png]


. Dois condutores idênticos estão dispostos paralelamente, como mostra a figura, distantes 10,00 cm um do outro. Se a distância entre estes condutores passar a ser o dobro da inicial, eles irão _____ com uma força de intensidade ______ .

[image: image31.png]



a) repelir-se; 2 F.
b) repelir-se; ½ F.
c) atrair-se; 2 F.
d) atrair-se; ½ F.
e) atrair-se ; [image: image32.bmp] .


11. (Vunesp–SP) Um fio metálico AB, suspenso por dois fios verticais, condutores e flexíveis, é colocado próximo e paralelamente a um fio longo pelo qual passa a corrente elétrica i, no sentido indicado na figura. O fio longo e o fio AB estão no mesmo plano horizontal. Utilizando essa montagem, um professor pretende realizar duas experiências, I e II. Na experiência I, fará passar uma corrente pelo fio AB, no sentido de A para B. Na experiência II, fará passar a corrente no sentido contrário. Nessas condições, espera-se que a distância entre o fio longo e o fio AB:
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a) permaneça inalterada, tanto na experiência I como na experiência II.
b) aumente na experiência I e diminua na experiência II.
c) aumente, tanto na experiência I como na experiência II.
d)diminua, tanto na experiência I como na experiência II.
e) diminua na experiência I e aumente na experiência II.


12. (Fuvest–SP) Um circuito é formado por dois fios muito longos, retilíneos e paralelos, ligados a um gerador de corrente contínua como mostra a figura. O circuito é percorrido por uma corrente constante i. Pode-se afirmar que a força de origem magnética que um trecho retilíneo exerce sobre o outro é:
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a) nula.
b) atrativa e proporcional a i.
c) atrativa e proporcional a i2.
d) repulsiva e proporcional a i.
e) repulsiva e proporcional a i2.

13. (UFRN) Em alguns equipamentos eletroeletrônicos, é costume torcer, juntos, os fios que transportam correntes elétricas, para se evitarem efeitos magnéticos em pontos distantes do equipamento, onde há outros dispositivos. Por exemplo, a tela fluorescente de um televisor, na qual incidem elétrons, não deve sofrer influência magnética das correntes que fluem em outras partes do aparelho, senão ocorreriam distorções ou interferências na imagem. Esses efeitos magnéticos indesejáveis serão evitados com maior eficácia se os fios a serem torcidos forem percorridos por correntes de:

a) mesmo valor e mesmo sentido.
b) mesmo valor e sentidos contrários.
c) valores diferentes e sentidos contrários.
d) valores diferentes e mesmo sentido.


14. (PUC–RS) Dois longos fios condutores retilíneos e paralelos, percorridos por correntes de mesma intensidade, atraem-se magneticamente com força F. Duplicando a intensidade da corrente em cada um deles e a distância de separação dos condutores, a intensidade da força magnética que atua entre eles ficará:

a) 4F.
b) 3F.
c) 2F.
d) F/2.
e) F/4.

15. (PUC–SP) A figura mostra um prego de ferro envolto por um fio fino de cobre esmaltado, enrolado muitas vezes ao seu redor. O conjunto pode ser considerado um eletroímã quando as extremidades do fio são conectadas aos pólos de um gerador, que, no caso, são duas pilhas idênticas, associadas em série. 
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A respeito do descrito, fazem-se as seguintes afirmações:

I - Ao ser percorrido por corrente elétrica, o eletroímã apresenta polaridade magnética. Na representação da figura, a extremidade A (cabeça do prego) será um pólo norte e a extremidade B será um pólo sul.
II - Ao aproximar-se um prego de ferro da extremidade A do eletroímã e outro da extremidade B, um deles será atraído e o outro será repelido.
III - Ao substituir-se o conjunto de duas pilhas por outro de 6 pilhas idênticas às primeiras, também associadas em série, a intensidade do vetor indução magnética no interior e nas extremidades do eletroímã não sofrerá alteração, uma vez que esse valor independe da intensidade da corrente elétrica que circula no fio.
Está correto apenas o que se afirma em:

a) I e II.
b) II e III.
c) I e III.
d) I.
e) III.

RESPOSTAS
1. d
2. c
3. a 
4. d
5. c
6. c
7. d
8. c 
9. d
10.d
11. e
12. e
13. b
14. c
15. d 

